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Editor de Cidade 

E stive no Rio na primeira 
semana de outubro de 
1935. Saturnino Braga, 

Medina, Jorge Leite, todos em 
campanha. Agradável surpre- 
sa: a cidade estava limpa. Lá, 
o juiz eleitoral não brincou em 
erviço, usou da autoridade e 

disciplinou a campanha. Nin- 
guém podia sujar nada, sob 
pena de pesadas muitas. 

Brasília, capital federal. es- 
tá suja, ernporcalhada. E a su- 
jeira não tem distinção Ideoló-
gica. Da direita á esquerda -- 
principalmente esta --, parti-
dos e candidatos adoram Pi-
char. Até Paulo Timm, de su-
postas idéias progressistas, 
professor universitário. tem o 
seu nome a Imundar viadutos. 

Deve ser uma espécie de 
prazer lúbrico. a dominar 
aqueles que, numa compulsão 
doida, querem ver seu nome 
conhecido.do eleitor. Imagino 
que esses porcalhões, todos 
em busca de um mandato ou 
cargo público em novembro, 
acreditam que o uso Indiscri-
minado de grafite rende votas. 
Pura ilusão. analiso eu,"que 
nunca votei mais conheço uma 
legião de eleitores que tem a 
mesma aversão aos pichado-
res. 

Recordo também outro epi-
sódio, este, na campanha pau-
lista de 1982, quando o diretor 
de Museu de Arte de São Pau-
lo. Pletro Maria Bane', deses 
pelado com as picha~s 
bre o prédio de concreto 
rente que abriga valiosa pina 
coteca (entre outras coisas), 
teve genial idéia Barde de-
pois de gastar urna fortuna 
com o trabalho diário de lim-
peza das paredes externas do 
Masp, muniu-se de broxa e ti 
ta < e pintou uni tremendo 
"morda" sobre os slogans e 
nomes dos suiões. Deu certo e 
foi um tremendo sucesso em 
São Paulo. 

A sujeira politica em 
Brasília me faz, ainda, trine 
o nivel da campanha a ser d 
llagrada dentei, de pouco tem-
po. O que esperar de candida-
tos que se comportam assim? 
Sofro calafrios ao pensar na 
propaganda politica a ser ve  

culada gratuitarriente na tele-
visão. Tenho pesadelos onde 
um Lago Paranoã cheio de lei-
te esta tomado por imensos 
chapéus flutuantes. 

Brasília. 'capital do futu-
ro", como gostam de dizer os 
governantes r quaisquer que 
sejam), precisa de políticos 
modernos, se é que são neces- 

sários mesmo. Mas onde eles,  

estão? 
Capital ou não. ler 

um mosaico do País. 11 ' 
parte, teremos represent 
nem melhores nem piores 
que os eleitos nas outras unte 
<ledes da Federação. Uns h0- 
estos, outros velhacas, car ,  

reptos. sitid". 


